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3.7 Conversão agroecológica e manejo da 
biomassa no Agreste da Paraíba 
Projeto de cooperação ABC, acordo Ufpb / Ufpe / As-pta / Cirad submetido 
em juilho de 2000 
Eric Sabourin (Cirad-Tera af} com o apoio de Jean Philippe Tonneau (Cirad-
Tera) e Henri Hocdé (Cirad-Tera af} 
Luciano Marça l da Silveira, Marlene de Nascimento Melo, Sergio Alves e 
Pablo renato Sidersky (As-pta), Celio Sarmento, /ta Porto e Leona ldo de 
Andradde (Ufpb-Centro de Ciências Agrarias), Romulo Menezes e Everardo 
Sampaio (Ufpe) 
No Agreste da Paraíba, a pressão sobre os recursos fundiários desen-
cadeia uma intensificação dos sistemas de produção. As condições 
econômicas (crise dos cultivas comerciais) conduzem a uma intensi-
fi cação da criação de gado e dos cultivas mistos (milho, feijão, tubércu-
los), através do manejo agro-eco lógico da biomassa. O objeti vo do 
projeto estabelecido pelo Cirad e a As-pta, com a participação da Ufpb 
Ciências Agrárias e do Laboratório de Rádio Agronomia da Ufpe de 
Recife (Departamento de Energia Nuclear) é de anali sar as práticas e 
estratégias do manejo da fertilidade pelos agricultores para estabelecer 
uma programa de ações (estudos, experimentos, difusão de alternativas). 
A metodologia se baseia em 1) d iagnóstico das práticas de fert ilidade 
nas unidades de produção familiar do Agreste da Paraíba a partir de 
entrevistas preliminares em dois municíp ios, 2) elaboração e va lidação 
de um modelo de manejo dos fluxos de biomassa que seja aprovado em 
5 pequenas regiões naturais, e 3) entrevistas nas unidades de produção 
e análise quantitativa dos fluxos de fert ilidade: balanços forrageiros e 
min era is/parcela, rea li zados a partir do acompanhamento de 10 
unidades de produção em 2 pequenas regiões (Agreste e Curimataú) e 
de dispositivos experi mentais em 5 pequenas regiões agroeco lógicas 
diferenciadas. 
O trabalho preliminar resultou na organização de um ateliê e na publi-
cação e restitui ção aos parceiros dos resultados do diagnóst ico da fer-
tilidade nas unidades de produção famili ares do agreste da Paraíba, 
assim como na modelagem dos fluxos. Os estudos quantitativos dos flu-
xos de biomassa estão sendo real izados e analisados (1 O estudantes da 
Ufpb, Ufpe, Universidade de Saskatoon/Canadá e lstom/ França). O 
balanço de fertilidade por parcela e por unidade de produção, confirma 
os dizeres dos produtores durante o diagnóstico qualitativo. Nas regiões 
ac identadas do Agreste (G ravatá), pode-se controlar loca lmente as 
perdas de solo, compensando-as com trabalho do solo perpendicular 
ao declive e com adubação orgânica. Os solos do Curimatau, mais fér-
teis, têm carência em P e K e, mesmo após dois anos de seca conse-
cutivos, apresentam pouca ou nenhuma carência em nitrogênio, graças 
ao culti vo do feijão (nitrogêni o) e a adubação animal (pasto pós-
éo lheita). A tendência geral está na valorização da biomassa por meio 
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da pecuária que gara nte um capita l e uma renda. Os níveis de produ-
tividade ati ngidos favorecem a conservação dos recursos do solo (dispo-
sitivo, a nti -erosão, estrume, .. . ) e uma resposta às necess idades dos 
cultivas. A produção de biomassa apenas para fertilização e conse rva-
ção do so lo, além de requerer muito trabalho, se torna d ific ilmente 
sustentável quanto as superfícies cu ltivadas. Um manejo integrado da 
biomassa só é possível se procura atender também à diversas outras 
necessidades da unidade familiar: autoconsumo, vend a, arborização, 
uti 1 ização da madeira, da lenha e, obviamente, produção de forragem ... 
De acordo com o atê l ier de outubro 2000, decidiu-se que as pesquisas 
suscetíveis de serem desenvolvidas são: 1) identificação e testes de 
comportamento de "novas" espécies ou variedades (cultivas comerciais, 
frutas , forragemi árvores, arb ustos, g ramín eas, ... ), 2) testes de 
impl a ntação nas unidades de produção de variedades e espéc ies 
interessantes (cercas, cultivas associados, bordas de rios e lagos, ... ), 3) 
organização de bancos de seme nte, 4) experi mentação de práticas de 
manejo da biomassa : cu lti vas associados (árvores forrageiras, forra-
gem, ... ), e m cordões, manejo da pastagem; transformação (máqu ina 
forrageira) e a rmazenagem (me lhorame nto das ·condições de secagem 
e a rmazenamento), 5) diversificação da produção an imal e 6) cons-
tituição de reservas em água (c isternas, açudes, represas subterrâ-
neas, .. . ). 
Colheita de amostras com os produtores 
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